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Introdução 

 

Existe uma vasta gama de terapias conhecidas no mundo e 

uma das principais, que faz parte de diversas culturas no mun-

do percorrendo a história da humanidade, é a utilização das 

plantas e ervas medicinais com finalidade terapêutica. No Bra-

sil, deduz-se que as práticas de fitoterapia estejam presentes 

desde antes da colonização, quando os indígenas faziam o uso 

curativo de acordo com seus conhecimentos e suas experiên-

cias.1 

A fitoterapia consiste na utilização das ervas como terapia 

medicinal, de forma alternativa ou complementar e ganha evi-

dência por se tratar de uma terapia milenar repassada por meio 

da tradição oral ao longo das gerações familiares. Os conheci-

mentos acerca dos métodos são repassados pelas gerações 

anteriores e são mantidos na família, de modo que os saberes 

populares sejam favorecidos e aprimorados.2 

Ressalta-se que idade e sexo contribuem para a dissemi-

nação dessas informações, em que os mulheres idosos são os 

principais públicos a aderirem a prática das plantas medicinais, 

tendo em vista sua história, antecedentes familiares, classe 

social e nível de escolaridade, enquanto os mais jovens e com 

grau de escolaridade elevado, apesar de aceitarem a fitoterapia, 

possuem maior aderência à cultura dos medicamentos advindos 

da indústria farmacéutica.3,4 

O conhecimento, a adesão e os saberes sobre as plantas va-

riam de acordo com ancestrais e região do país, no geral, existe 

uma boa aceitação da prática relacionada ao baixo custo, à fácil 

obtenção, facilidade no armazenamento das ervas, praticidade 

no uso, a diversidade de formas em que ela pode ser utilizada e 

à não dependencia.5 

Com a finalidade de promover e reconhecer as práticas an-

cestrais, em 2006 o Governo Federal criou a Política Nacional 

de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), visando inse-

rir com segurança, eficácia e qualidade as plantas medicinais e 

remédios caseiros nos serviços relacionados à fitoterapia do 

SUS.6 

Frente ao exposto, o estudo teve como objetivo descrever 

os saberes e crenças de idosos quanto ao uso da fitoterapia. 

 

Materiais e Métodos 

 

Trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória, descritiva 

com abordagem quantitativa via técnica de amostragem Res-

pondent Driven Sampling (RDS). A amostra da pesquisa foi do 

tipo não probabilística, uma vez que o link foi encaminhado 

para o público-alvo, e divulgado dentro de seu ciclo de víncu-

los sociais. Foram considerados critérios de inclusão: ter 60 

anos ou mais e possuir aplicativo de mensagem móvel. Como 

critério de exclusão: não aceitar participar da pesquisa ou 

desistir de participar durante a coleta de dados. A colheita de 

dados foi realizada via questionário virtual, enviado por 

smartphones, por meio do Google Forms, os dados foram ana-

lisados através do software SPSS versão 20.0. 

A pesquisa teve a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa 

da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança – FACENE sob 

número do protocolo 80.2021 e CAAE: 

50009421.8.0000.5179, seguiu os aspectos éticos preconizados 

pela Resolução CNS 466/12 Conselho Nacional de Saúde e foi 

realizada após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido - TCLE. 

 

Resultados e Discussão 

 

A partir da analise dos dados sociais, foi verificado que dos 

54 idosos, 83,3% eram do sexo feminino, 31,5% se situavam 

na faixa etária entre 66 a 70 anos, 44,4% tinham ensino fun-

damental incompleto, 77,8% eram aposentados, 33,3% pos-

suíam renda de até 1 salário mínimo e 50,0% eram casados. 

Ao conhecer o perfil dos idosos, foi possível compreender 

que eles estavam inseridos em uma cultura que incentivava o 

uso das plantas medicinais e a amostra majoritariamente femi-

nina implica na maior adesão ao autocuidado, maior procura 
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por serviços de saúde e a predominância de mulheres no enve-

lhecimento.7 

Quando questionados sobre o costume de usar os chás no 

dia a dia, 85,2% referiu que sim. Um estudo similar realizado 

no Paraná apontou que a renda familiar tem relação com a 

utilização das plantas medicinais, em que a porcentagem foi 

maior entre a população de renda mais baixa, 42% relataram 

até 1 salário mínimo.8 Os dados coincidem com a população 

encontrada nesta pesquisa. 

Ao serem questionados sobre com quem aprenderam a usar 

as plantas medicinais, 75,9% dos idosos responderam que foi 

com suas mães. Sabe-se que o conhecimento das ervas medici-

nais é visto como forma de cura natural e que, culturalmente, 

está atrelado a crenças e saberes das famílias repassados por 

gerações, principalmente pelas mães.9 

No estudo de Scheid e Fajardo,2 os entrevistados mencio-

nam que o conhecimento vem dos ancestrais e da tradição, nem 

sempre conseguindo determinar há quanto tempo sabem dessa 

prática, os saberes e crenças são repassados entre as gerações e 

permanecem no seio familiar. A utilização de chás para os 

idosos costuma apresentar um significado de resgate a cultura e 

origens, trazendo assim representações de aspectos afetivos, 

sociais e psicológicos, pois é comum que esse hábito tenha 

sido adquirido na infancia.10 

Foi possível observar que 51,9% dos idosos costumavam 

usar os chás em sua forma natural, pois acreditavam que dessa 

maneira seria mais fácil garantir todas as propriedades tera-

pêuticas das plantas. Vargas 11 diz que a utilização das ervas 

naturais possibilita em maiores chances de benefícios, no en-

tanto, afirma que os idosos não o usam apenas pelos efeitos 

que podem proporcionar, mas, pelo sabor das ervas e pela 

sensação de conforto que a bebida proporciona.  

Sobre a forma de aquisição das ervas para a preparação dos 

chás, é comum que os idosos possuam sua própria plantação, 

mas, nesse estudo os dados obtidos evidenciaram que 63% 

deles faziam a compra em feiras ou mercados. Nas feiras as 

ervas são vendidas por raizeiros e a compra delas é uma prática 

comum e antiga, onde os conhecimentos e experiências são 

compartilhados, e justificando o fato da maioria deles referiram 

fazer a compra das ervas, percebe-se que eles detêm o conhe-

cimento das ervas apesar de não possuírem conhecimento 

científico.2 

 

Considerações Finais 

 

A partir dos resultados obtidos no estudo, conclui-se que as 

plantas medicinais fazem parte do dia a dia dos idosos, princi-

palmente pela cultura familiar, em que as crenças e conheci-

mentos são transmitidos através das gerações. É possível cons-

tatar que os idosos fazem uso das plantas medicinais a partir 

dos conhecimentos adquiridos dentro da família e ao decorrer 

da vida. 

Espera-se que os resultados obtidos possam contribuir para 

o desenvolvimento de novas pesquisas na grande área da en-

fermagem com foco nas práticas integrativas e complementares 

por meio da fitoterapia, como também no desenvolvimento de 

novos estudos que visem agregar mudanças e/ou compartilhar 

os saberes e crenças das terapias milenares. 
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